
Em MS, 52% das audiências de custódia são por crimes patrimoniais

Os crimes contra o patrimônio (roubo, furto e receptação) correspondem a 52% das audiências de
custódia realizadas em Mato Grosso desde a implantação do projeto do Conselho Nacional de Justiça.

O balanço da 11ª Vara Criminal de Cuiabá – Justiça Militar e Audiência de Custódia (Jumac) aponta
que, das 4.393 audiências feitas entre 24 de julho de 2015 e 4 de dezembro de 2016, 2.281 foram  desses
delitos. Completam a lista dos crimes mais cometidos na capital o tráfico de entorpecentes e a violência
doméstica.

Dos presos em flagrante por crimes de roubo, furto e receptação, 53% tiveram a prisão convertida em
preventiva, enquanto 25% foram colocados em liberdade com aplicação de medidas cautelares (como o
monitoramento eletrônico, por exemplo), 20% conseguiram liberdade provisória plena e 2% tiveram o
relaxamento da prisão (quando o fato não configura crime). O índice de reingressos nas audiências de
custódia por essas infrações é de 9,66%.

Crimes previstos na Lei de Drogas estão em terceiro lugar no ranking, representando cerca de 790
audiências. Para estes casos, a taxa de reincidência é bem menor, em torno de 2%.

Dos praticantes dessas infrações, 59% tiveram a prisão convertida em preventiva e 25% foram colocados
em liberdade com aplicação de cautelares. Os demais, 16%, conseguiram liberdade provisória plena ou o
relaxamento da prisão.

Já a violência doméstica figurou em quarto lugar com 641 ocorrências, sendo que 37% dos flagrantes
foram convertidos em preventiva e 57% postos em liberdade com medidas cautelares.

Apenas 4% conseguiram liberdade provisória plena e 2% tiveram a prisão relaxada. O índice de
reingressos específico para casos de violência doméstica é de 4,73%. Com informações da Assessoria de 
Imprensa do TJ-MS. 
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